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pa,ter, di-
micte Íflis:... 

Ila dezenove seculos que, 
por cinta de uma grau de Ú-
vjUs ção, passou co►no um 
i11eteoro, .a aza lleg l'a de um 

crúlle, que devia abalal-a 
até aos fundamentos. 

N'uin. recanto do mundo, 
p(}1' um (lia aro elite, i{nl ilu-
l1i eI11, elie-arilaçao divina de 
ul ll Deis, subia a eneosta 
,lira e ao,reste d'um monte, 
Ura(ie tl llr[t11<ailldadc havia 
(le gravar cin ilnmorre-
(lotirtls paginas a trarredla 
da redeinpção. 

esse Moinem éra urn 
Delis. 

A' rocha inordia-lh;, os 
pés descalços ria via doloro-
sa, o sol katia do alto n'a-
(l uella fronte 011(10 ia sei' i. 
c,0Ilocado parla sempre a co-
t'o,,t sublime do inari,yriu, e, 
•I,,i dura, inelemené do 
a;éo que não da va à terna 
Lllna gota (1'agua para liu-

inedecer os litlaios. do Mar-
ty(', rellectia-se a formida-
- el epopeia de unta grande 
tralisf0i'n1,:iÇao 11ummia. 

D'ahi za }toucas lioras, col-
loçada a pç entre dois rnurl-
los. entre o inundo do pas-
Sado e o niu.n(o do futuro, 
erguia-se o volto de 1111111 

cruz, e n'elka, abertas como 
,j cum braço itnrn•,,nso os 
braços 0nsailguelltados, 
[a-as carnes por gol-

pes de assassinos, expina-
va o 1H.omein-Deus, legan-
dQ a humanidade as ben-
çãos iilfiriitas de umci rc-
derripção, que era como 
unja carta cie alforria es-
criptae assigriada pelo pro-
prio sangue chie lhe gote-
java de mil golpes. 

Remenaoralado o traaico 
dia da morte de Jesus, a 
família christã, complingi-
da na sinceridade da boa e. 
cindida seritiine.n tal idradç 
popular, grava no falido do 
coração um dos Actos que 
constituem uma das mais 
poeticas bases da ,,s%tza cren-
ça, e aprelide ao mesmo 
tempo a decorar na alma 
aTiellas dWin as pallivi•as 

do Martyr que perdoava 
aos seus algozes: 

P•ate• clanitte illis: non 
mina scii>;nt quicl f•wiunt. 

M M 
As um imoIlia1s eotnrnoveii-

tissunas que,' 11'este grande 
dial— dia poi'tatntos titult)s san-
to—, celebra, -t e, rejaentllo 
lica convidarn aa todo o chris- 
Lão a meditar e ngra•ecel. os 
i11tlSSlmns e init•,O1rlparavels 
benoilcios que i Bondade-Di-
vina derralilou Sobre o gene-
ro liuniano, redimindo-o da 
escravidaio o espain(•n.ndo as 
trevas etri que jazia lia tantis-
simos seculos. 

ora, para bem poderem ser 
compreliéndidos e sei subli-
nies benefícios, neeessni'io era 
descrever e tornar c,onliecida 
a vida ab(•jecta e corrupta 
que al i,'astnva o mundo anti-
go. Não orbe, poi•érn, essq 
decripç'Lo nos estreitos limi-
d'rlrn arti•n, escripto corren-
te calccnao, além de que é anui 
debil a noas, peul az pasmas tas-

imb,i de ttarrinnlia inagnitude. 
Ainda a sim, nlostrarernns 

uni paalido reflexo - dos tem-
pos bar'barescow 

Differente era evita"toa Am-
ma. social ern todos os po, o.i. 
Assim, na Asia, uns ilascian-1 
para o poder e outros pal'aj, a 
cel.çidìto. 1 . 

Ern R,ornn, distinguia-se 
(entre gente maior e nit 
uns eram }.iatriciils, outro,; 
plebeus. Na Gr•ecin, o cidadúo 
d'Athenas, era homem, os 
restantes povos eram barba-
ros. Mas, sobre todo o orbe, 
Ostentava o seu monumento 
cie poder o povo romano, ou 
povo rei, que, a essé tempo, 
ra -i rolaando a sura alma pullui-
da n'l.im.i execranda e inra-
rnissimaa devanssid to. 

1stont.eia a nans ça.to da vi-
da, Ea , pulos, desse povo! Dos 
llorteado e descrente, derru-
bou. o sentiinento religioso; 
nao acredit,avaa, nos Deuses 
nem nos Sabios e ignorava 
Olide existias o erro. 

D'este scepti•mo incons-
Cietlte na(sCen a desordem naa 
moral social e, na. tnoral :civil. 
Urra completo cháos! 

E', n'eata alt.ur'a, que a es-
se meio, enormemente pre-
verti(lp e profundamente bai-
xo; ' veem chegando as noti-
cias dos factos portentosos 
rtue Se iam passando. na Ju- 
dei,). E que começam a es-
palhar-se as virtudes impre-
vistos e, as doutr'inars assom-

brosas do Homem-Deus, nas-
cido li'uma liuinilde cidade, 
ralas dn•(•onf0 rtos d'un) prese-

pio e Breado rias a:sperezas do 
trebalho. 

Eirue-se envio na cons-
ciencia dos povos abatidos a 
esperança de que um Salvador 
virar r'rdirnir ns linunens o fun-
dar novas n«ittn(sõCS. 

E, renlrneute, Jesus realisa 
completaalnerlte essa esperan-
t.a.. Vein aapjxtrecendo tios po-
vos,e Ellc,,por cale ei'a a1 pei so-
Til ica(,ão (to atilar, néon se 1111-

)unha pela arlctoridade nem 
pelais allleáçaS, per•S11adia Pe-
lo anior, e "l todos 8b1'l•, tis 

braços, em doce arnplexn, pa-
ra altTlpal'al' •e s(lccorrer•. Di z, 

nan palavras rilditas; entra ern 

toda a palie, desce aio ergas-
tulçi do escravo e sobe ao 
thr'ono Vos inllrerilntm; e, nas 

Synagogn, no Templo, nos, 
hovoZ1clos e nos cnml)os,t.rium--
1lia a sua palavra 11amme ' l1-
te de luz e o seit exemplo 
traaI ,,bor•dallte d'tii-rior. 

E', d'est'arte, desmorona 
cc)rnpletnmente o inunde nn-
tigo e frenda atina religião de 

praz, que egunIa ,tas lioinens 
pela virtude; uma religia:toiras-
pirtrdas--na grande fratin nida,-
de lininnnia, com IN atuns 
parar todas ns la)griniin:•, (• oiro 
risos de cosrilação e d'espe-
rnnçals pari( todas as desven-
t u r•as. 

Assombro dos a s s o m-
bros! ... 

E < io terminnr' a sua menn-
ment.níissinaa obra, J e s u s 
Cliristo, fonio se tudo isto 
nisto fora. bastante, entre-a no 
Couaçuln, ceia couto os seus 
discipulos e institue o- Sa►)to 
Sacrarnento da hucharistin, 
dando-Se assim aos liornens 
ern eterno con•ivio. Substi-
tue, depois, as sutis vertes -pe-
las do escravo, e Elle, ab su-
prema grandeza, curva-se' an-
te os mais humildes dos ho-
rnens, lava-lhes os pés e bei-
jaa-lli'os, dizendo-pies: --- « Se 
ou vias lavei ()s pés, eu giro 
sou VOSSO Senhor e vosso 
Mestre, coro quanto maior 
razão deveis vos lavar os pés 
uns :tos E recom-
inenda ainda que se exerça a 
entidade— as maior das tres 
virtides— (inccfor horuin ict 
caritas); e que todos se aa rnern 
uns aos outros como File os 
baviaa amando, colho bons e 
legitirnos iri—nãos, ,em diffe-
rença de casta, cie jerarchiaix e 
cie riqueza. 
Exemplo estupendo  edifi-

cantissirno que só a Bonda-
de L;ter'naa, kró o Redemptol• 
da huinanidade podia dar. 

E' por tudo isto, pois, que 
o dia d'hoje é solenlnisslmo e 
que seria eternaatnente mem`o- 
ravel em todo o orbe catho-
1 ico. 

iiYP0GRAP1iiA 

13arjona dehr•ita. 

1g C. M  S. 

IE é tambern por isto (tire a inetter-se à extirpação do k•st 1 
egreja cliritit recolnnlienda, a pr;dru que cliamar u 
Cariciado corne, virtude ant.i -r dr. lllazzoni pul,.t o operar. 

Nhazoni Mu, st.lrprehendhl=a 
Z UStlsSlrrla. •`, n'l.S't, conto erü t 1 

tudo, i,eni proceda, porque— 
C11110 •`.• •ri,•• ;li' C211,111s'1S,1Q' 

athi éstvi. ----
« I; bi Caritas et ainois Deus 

ibl est.» 
Porto, 3-(•J. C. Pinto 
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••Áeào •2 C 2—eoIQ11) o 
lI••iilaaL :vc ni±á•••tTâ1? — 

do dr. Lnlop +iii 

Sempre que Leão X111 atraves-
sa tuna dessas crises pathologí-
cas, que, confio a de mora, põe 
em l:ei i•rro a sua preSoca vida, 

circula polo , inundo inteiro um 
nome repetido) com respeito - e 
con(ïança: o do medico de Sua 
Santidade. Não péda i,ilaginar-sé 
auctoridade maior que aquella 
de (tile etlf• _.(1.isxa neta. E., a unh% 
pessoa anfu a dual o Pontiftee 
cede e m quetii i)bdece. Ila dei 
annus que o dr. (Auseppe Lap 
poni grossa d'esse poder. :Mas ü 
distai de que Ummendas i'espon-
sabiliciados, e de que 
desvelos! 
0 cl r. Ispponá estadou na Uni• 

v(?i'sidudd de I'alonia. Os seus 
professores foram Itluirrá e Con-
eziLo, finas 1iotaibilidades.Em487 
doutorou se ern medicina. Exer-
(•eu clinic'.aa na Toscana e em 
1?ullenzn ( ,,werata), onde residiti 
aitf'. 1 i8 ), alternando os seus tr•a-
b:ilhos de hospital com impor-
tant('.s an tigos riais revistas techtii-

iss átalianas e esU=ngebus. Em 
1888 estabeleceu residencia em 
Usino. 
Um dia, sern o esperar, foi 

chamado eis consulta a Moina 
pelo proa.,ssor Ceccarelli, cárur-
„ião afaulAkb quê o Papa ma Q-
dava chamar sempre que tinha 
qualgner indásposição. Desde en-
tão Lapponi parco( a ir a Roma 
(()ias as semanais visitar' o seu 

atiglisto e novo cliente, em com-
panhia de G( ccarellá. Guando es-
te morreu, passada um. anuo 
Lapponi ticos sendo ò uriico rne-
diio de Sua Santidade; urn Lyra-
no, ao mesmo tempo r spádo e. 
aina,vel, a (lua ni o Pontitice se 
éntre;a sem resistir. Tal qual co-
rno o dr. Schwcninger de I+'riL-. 
dráchsrtilic liara coai o príncipe 
de Bisniarck. 
. Lapponí visita o Papa ares ve-

zes por seniana em tempo nor-
maL Se ha ayuma altemção mais 
iuiportante nu estado do Pontiti-
ce instala-se tio Valicãliq. 
Desta vez cora o do medico as-

sistente appareccu o nome; de 
outra celebridade romana: o dr. 
(Taetano 1llazzoni, sobrinho do 
famoso cirurgião Constaaizo 1az-
zoiii. Te-iii 44 asnos, formou-se 
em 1880 e, desde 1888, que rego 
a cadeira de pathologia especial 
na Universidade de Boina. U, 
tambeni, cirurgião do hospital de 
S. João. 0 Papa conliecia-o de 
nome. Quando sc decidiu at •,ub-

cnrn a 'orca c c •`,; la que airit.t< 
teus Levo XIII. 0 etlao (s real 
n,eiitc P traordiiiarin> apesar à 
qnu• disse, lia asnos, u cardr a 
LaiváG(:> Á. 

Qual 10 quero conllec•r a 
d'um homem cxamíno-lhe a c•ihe.,a, o 
peito e o ventre. 1'o:lemns e•,ar tranquil-
los. Leão \111 raciocina com clareza, r"-
pL% hena e dï,ere sem dítiìcul_ia.1e, L," a• 
paz de rios enterrar a todos. 

0 prognostico cumpriu-se. 
Air'lii dt Lavigerie o S11ni ;)10 

Doia t1 nCe JrI P.. n tei'i'Oil 1•  l C Il'(lt?af;'s, 
Alguns dos quaes tinham sonha-
do suc(;e3er-!h('! Diz-se que a cal-
vicie e u longevidade vèm de he-
rança. 

(.) Papa peitenc e a tina fa-
milia de inaerobios. Seu pae fal-
l•,ceu coai mais de noventa . as-
nos C seus il'rliãos morr'erani, 

tarllb3m, d'essa edade, com (ixce-
pção Winnl d'elles, o cerdeal Poc-
ci que expirou ha poucos asnos, 
contando apenas oitenta. « Nio 
soube conservar-se!» disse d'ellfi 
Leão XIII com urn sorriso m_di-
cioso. 

0 Pontirtce tem sido compara-
do ai lrirnpada de uni sanctuario, 
prategida de todos os ventos o 
reCebendo cada dia a5. go't is da 
arocitE il`,ïlNslïéiìsa•tis paia tnali-
ter a cliainrna vacillante Mas in-
' extinguivel. 
0 seu. reginien aljmenUá,io é tão, 

sobrio que não o aceeitaria o mui, 
pob e e humilde cifra de al{leiai. 
Nos C )ni(?(,os do seu poritiric;ulo 
Leão XI1I não tocava nos pratos 
que a casinha do Vaticano lho 
1)reparava. A sua vendeira comida 
vinha todos os dias eui latis, fe-
chadas á cliaive, do palacio 13or'-
glisse, pertencente ao principo 
'Taco Antonio e a sua esposa, 
Esta precaneão acabou logo giiti 
se encontrou um cosinh-,iro d,• 
Conrrança. Todavia ainda durante 
muito tempo os roulanos virmin. 
atravessaìr as- ruas da cidade urgi 
carro acompanhado por um o1Ì'i-
cial da côde pontárrcia, que ia to-
das as semanas a Calrpitietto, ter-
ra natal do Papa, buscar aguara- 
as frescas e garantidas. 
A base da Amentoo de Leão 

X11 é a mesma da da raáulia Vi-
etoriat: o caldo sueculento e sem 
gordura. De quando em quando 
n Pala tornai ali anuas colheres d'-
es•e nutritivo li(Inido. 0 caldo e, 
o chocolate inisturado corai o ca-
la são as duas coisas que o sus-
tentam. A sua principal refeição 
é pouco depois da 1'liora ale tar-
de. 
0 Papai coroe sempre só. •r3 

tempo de Pio IX era Castanie 
Sei'VIi' a i'n(:7.a GOilit7 S 3 ali es 0 4-;-

sem doze pessoas. U que o Pa!•a 
[ião Cnmia ia para os ct•iadus. Lr,-
ão XIII aboliu esse Costuttie poli-
cos dias depois de entrar rio Va-
ticano, cqusícterando-o como uni 
g<lsto iriaitil de dinheiro. Como 5e 
sabe nu Vaticano alão lia sala de 
j•tritar, F'iu IX comia setnl)i'e no 
mesmo sitio., mesa bilrec•a•c 
collucadai na sala que precedia a 
sua I)ibiiotlleça particular. LCa30 

não tem sitio eertt•. r'a10 deprËssa 
se faz servir tio seu gabinete par-
t,Ctllal', (,a 1110 n0 SHtl gnart0 de 
cana, couve na bibliutlieca. 0 
iaenu não pôde sei,  simples: 
unia aza de l;al[iriha, ou aula fatia 
de Carnf• assa•Ja Cani llf;rvaa•, Nurl-
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do de Piarmellada oa de complí-
ta (t Pructas, no inverno, e de 
fruç;tas fresc,is no verão. 

Corno bebida iin copo i de 13or-
dolis coar agora. 1Jina coinìnnni-
dade, de reli2,iosas d,? Giron(rego-
sa do privilegio de ser a fora ve-
dora do vinho, gïie ella propri<i 
cultiva esp,acialnienL, p,int o Sa;t_ 
to Padre- 0 ] pt)elite de LPI0 sXtII 
não à gr,and;, 1rr_rs é egn;tl e eorns-
tante. Alem cl'isso o estornago é 
tão "11sivel chie o menor exces-

' so inclica o que convein suppri-
nür. As refeiço-Ses-dtiraln al,era•as 
finte arlÍrint{)•, drir'ant0 C3S (¡ nae s 
o camareiro Trio Centra G011tit a 
Sua Santidade trilo clnairto se 
passa ern Boina d.' rn.lis c(uioso. 
E,in S t!raid,e Leão Xlll, por con-

selho elo ter(„Irco, eleita-se no seu 
leito, seus. o1orrrrir, e assirrt, passa 
Urna hora. b•, p,iS senta-se; à Sna 
decret ar ia e trabalha até á hora 
do passeío de carruagens pelos 
jardiná, que é das tres tas dt.li 
tr:'o ilo inverno e elas cinco às se-
te rio verão. A's oito lrorils rosa 

-tine rosavio e ás novee nieiaeei,i. 
E•itre as novas prescripções 

impostas peio CIr. Lapponi ao seu 
venerando enf raio a principal é 
a de que, d'ori ávante, 0 Papa 
se deitará ás 11 horas. Acabaram-
se as longas, vi-iii.rs denunciadas 
pela luz da terceira jarreita que 
dá para a praça ele S. Pedro e 
clne in,Iicava, todas as noites, 
firme Leão kI1.1 estava trabaih 

alias an-do até al r s horas. Tti•lo quanto 
o Pontilice ponde obter de Lap-
poni foi a concessão de lhe dei-
xar ]Pr os jornaos ria cana !+l' 
esse o tinico vicio de Leão XIII. 
Aurande preocctapação de Lap-

poni é o descanço do Pipa. Co 
tilo todas as pessoas ele terra pera-
mènto nervoso, o unto Padre 
soll're cl,e frequentes insomnias, 
tendo que recorrer, [for vezes, a 
.;opurifai•os ciijn ernprcro é seria-
pre delíc;ido. Estas insonnias 
produzed-11-se, principalmente, 
clr.tando Leão !XIII ternentre rnãos 
a[,('luun trabalho itnportante, so-
bretudo al urna éncveliea que 
llie dá voltas á cabeça obrigai 
do-o a conservar os olhos fecha-
dos, irias seira dorrnir. De repen-
te acode-lhe uma phrase, e para 
a, não esclnecer, o Pontifice, s,?,n-
ta-se rio leito, descobre-se, tança 
a mão ao papel e a ern lapis e 
escreve-a. Quasi sempre essas 
iuil.,rrldencias provocara resfria 
mentos que o dr. Lapponi, no 
dia seguinte, trata de debellar 
corn os recursos da sna seiencia. 
Ao vër o Papa ,ir-se-ia que el-

Ie vive por artilicio, tão iunmate-
rial é o seu aspecto. De elevada 
estatura, que a sua rnagreza de 
astuta conto cliretornaainda mais 
sensivel, o busto sempre ei'gili-
rio, o andar rliuito leve, UsioXIII 
clir-se-ia 11,11 junco (pie a riais li-
f;eira aragem faz oscillar. 0 seu 
rosto é duma palhdez extrema e 
tem alguma coisa ele estranho e 
de sobrenatiiral. Sob a vaporosa 
rnadeixa de sedosas cens arre se 
escapam do solideo surge a tilar 
mnorea fronte, ampla, poderosa, 
rasgada, dominadora, sil.icarla 
por aluarias rugas quasi invisi-
veis á força de tênues, Mais que 
neiahilm outro pornenor plevsio-
ilolnico, o nariz revela a raça ita-
liana, pela sua fintìra e ptireza 
de linhas. 

Os olhos, da côr do brilharete 
11 agro, scintillam como carbnn-
culos, revelando ern ardor sin-
gular que perdem, ás vezes, apa-
çando-se, velando-se, sumindo-se 
rio sonho ou no extasis: olhando 
sere v;;r- A bocea desdentada é 
larga, de labios fi nos, ainda rosa-
dos', entreabertos por tli,, sor-
riso ;;aacioso e protector. 
As mãos, ,dei pelle suave, sem 

drzviçia robustas e fortes 01,11•'0 
1,,7, coroo as de todos os repre-
Sentan.tes d'1,ma nação acostu-

ca mais d'uni prato Poete, se rie- tão descarnadas e nervosas, qua-
si cliaphanas. 
Os reflexos dt•is pe.ïlras cio an-

,lel do Pescador mais fazem so-
bresail, ainda o azulado elas veias 
d'ess,is ,nãos que, cie fraclnissi-
rflcrs, se abandonam se-tli nn.nca 
po,ler apertar outras quaesgner. 

:1 voz é iguda •• sem matiz, 
duas nrlfrto peni,trante. Pareci 
vir de lon14e, ele cima. Leão X11.1 
ral ia pouca.,, co ;x) corrccçãu, sere 
iinat;eris, «scherzi ni fio, ltrrre.y _A 
sna palavra é solea.ine e donoini-
nadora; a sua eloquencia lenta e 
colri pas;sacla. 
0 irais difficil de definir na 

si_i-a pessoa é a expr0ssã0 das fei-
çoss, vigolosainente talharias e, 
ao inestiio tempo, d'u til a iiiim<ate-
rialidacle extra-natriral. Eai cer-
t<ts occasiõe• assoma a ellas o 
hrarrtotar ima lia no, formado de, nia-
licia e, ironia; irias, nornia[rnerite, 
revelarll a,COnSUIetiCia da pr'opi'la 
grandeza, urna serenidade trnper-
trrrbaval, aconriança, consequen-
cia da Pé, e a tr,rncluillidade, corrr-
panheiia da fuT,ça. 
Urna vontade tenaz, Uma incoin-

{larac0l resistenci<i, unia seguran-
çs absolrrt,;i no seu proprio poder; 

o iima grande inteliiencia serviria 
por linha excellente rede de ner-
vos potentes e flexíveis. Tal é 
Leão XIII. 

----e 

OS ENFIC1T0S D0 rA U INID0 
Una, revista rios Estados Uni-

dos, «The Scientirte Aniericanu, 
publicou interessantes dados 
,acer(,a das forças rnilìt,u•es que 
existem actuatrn,, no mnu-
do. O'esses ca[culos e estatisti-
cas resulta que o numero de ho-
mens de guerra no tempo de paz 
é na Europa de 3:475»C). En-
tre os Estaelos deste continente 
é a Dinarnarea o chie sustenta 
uni exercito atais reduzido, por 
ilue o seu contingente é de uns 
dez anil soldados. 
No limite superior figura a 

h.ussia cora 89300) homens ern 
areias; a A[lennanha cotir 580000 
e a França com 570000. Os exer-
ei tos europeus ernpr'egari, eu, telni-
po de paz 550000 cavallos. 
E ne todo o continente asiatico, 

ha apenas, sel;ulido a revista 'al 
ludida; 8000110 soldados ,70000 na 
China; 200000 naIndia; •100000 no 
Japão e 5000 na Persia. Na Árne-
rica não ha mais c1e '160000 ho-
inens em arruas no tempo de 
paz. Os principies exereitos são: 
o do -tildxico, corn 40000 solda-
dos e o dos Estados-Unidos, corn 
8:7000. P>revernente ficará eleva-
do ,.t 100000 o contingente norte-
arner'icano. 

Pode portanto calcular-se ern 
!L.600:000 o ntnnel'o de sondarmos 
ern tempo de paz, que sustes- 
tain as nações civilisadas, e eme 
700.000 o numero de cavallos. 
0 sustento dos exercitos exi-

de uru desernlaraiso anriilaf ele 
25.000 milhõese francos, ap-
proxinadainente. 
Ern época de {guerra essas ror. 

ças adgnirir'ao um desenvolvi-
mento verdadeiramente phantas-
tico. A Russia porá etn linha 8 inï-
lhões de conibatentes, a Allema_ 
nha 5 mil! ões, a Erança4.500:000 
a Italia 3 milhões .e a Aastri•t 2. 

Se rebentasse urna confia, 
geral, empen[iarrdo-se g ao 

aresr>70 terxïpo una lucta entre 
todas as poteãcias eurolieias, 
ch(-gariani a e"Rr• armados de.pon-
to em branco 23 rnillrões de tio-
mens, nassa que exiglria enor-
mes desembolsos para a stia 
manutenção e, para ser dirigida, 
capacidade ele primeira ordem. 

Piquetes 
Ija-os desde hoje ao 112 

dia. ,até rio proximo •abbaclo, 
h hora do vompel. a AlleItria, 
no quartel dos nossos brio-

filada ao planejo das areias, es- #os Bombeiros Voluntarios. 

Eu bem sei que tarde vou pri•statr-te culto 
Oli! sultana pallid,a do azul ethereo, 
Mas a tua luz, c! :uru brilho teto funereo, 
Caz a-se betu à tristeza. do rneu vulto! 

Eu fico-me a ourar cara ti, sere saber 
Onde foi gerada essa melancolia, 
Essa teu 9imbiente de luz tico si:,rribrí<a 
(x)lie aos tristes d'rtrnor fez sempre onternecer 

Eu ní-lo sei que tens! Todavia, ao nascer 
Veres toda apressada illuminando o mundo, 
E eu cuido d'ouvir 1.11,1 gemido pro['uudo 
•)'atnantes sal.ldarrdo o teu alvorecerl, 

Por noites Formosas, brilhando rio céu, 
Que, suave tristeza esp tília o (,eu candôr! 
Corro) dosaiia a mugira o teu p•,lllôl ! 
Quem podt; egualav o doce beija teu?. 

E quando retratas em gires m agnadas 
As sombras doridas do meigas Julietas, 
E,11 creio na dor secrét,a das vir,.letas 
(que nascem n'um canto e vivem desoladas!. 

Evocas saudades d aliC,etos passados, 
)!,azes verter pranto cheio d'amargura, 
E 1à reclinada do etlier ra'altura 
Conmosco tu choras arnor's alragados!. 

Guando o trhvadôr canta a sua desdita 
Nos tons gornebiiiidos do seu violão, 
Desferindo as doidas notas da paixão, 
Não sei... mas parece-tne que errr tr crepita 

Um anceio enorme, e gare fulgeni teus raios 
!Mais doces, mais quentes,, como que a chorar 
Os ais delirantes d'lirna rtlrna,i, posar, 
A tristeza inimens,a d'iiina alma em desrriaios! 

Eu ramo- te, olá! lua! de face descorada, 
Pois v(ms reclirdar-me, em teu throno sidereo, 
A triste rniragern, o fundo mysteri.o, 
Que ha no rosto pallido da rrllrrha Amadal. 

19-3 Jc Arnaldo Braz. 
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!til— Obi,a ernprehenclida 
com (. finde exito pelei sr. J. A. 
ela Silva Sauipaio, da qual tenros 
dado annuncio, e que é in-
dispensavel are conniercio, á in-
dnstl ia e aos funecionarios das 
alfxndet;as. 

Notarnofi1 unais uma vez, o es- 
ertipulo com tine o trabalho está 
feito e, portanto, os serviços iro- 
portanr,issiGrrriy que está destina 
do a prestar. 
Recebeinos do Diccionario as 

cadernetas 5 a 50, que muito 
<aarade•ceiuos. 
Devem ser feito, os peclicios a 

F. Pastor, da rua Aurea, 243, 
Lisboa. 

N® Bem Jesus 
1rìfOr n'iarn-n'os que o nos-

so distineto patricio IMicruel 
Anc elo, obclee.,ndo a uma 
promessa, no dia 1.° do mez 
de maio fará cantar lima 
missa rio terraplo do Bom 
Jesus da Cruz, geie será 
acompanhada a instrtJmell-
ttll divinida por s. ex.- e a 
qual será composta. de ar-
tistas do Porto,:,entrando 
nesse numero alguns filhos 
d'aquelle -cavalheiro. 
A ir por diante esse vo-

to de genial auctor cio « Eu-
rico» de crer é que Bar-

cellos vae admirara subli-
me Arte de Verdi, core to-
das' as suas minucias. 

Dizem-nos que o nosso Cor~ 
relligionario, o sr. Domingos 
Pereira, Pssou ao seu em-
pregado, o •; r. João de Faria 
Azevedo, o seu est,abeleeirrien-
to de inercear•ia, sitó na rua 
Direita n.o 61. 
0 sr. Azevedo tem dualida-

des para trab<ilhador,que o re-
corrnmeridarn. 

Il••>w•nn•ace•;ae•ii•• 
Tiveram-n'o, domingo o exm.o sr. co-

nego João Baptista da Silva, finte-hontem 
o sr. dr. Augusto Jlonteiro, hontem o sr. 
Augusto Vieira e tem-do hoje o sr, dr, 

ul; Aus10 Fernaudes Braga. 
Os nossos parabens. 

Felpa -tíigilia[ 
Segunda-tetra proxima rea-

lísa-se, como de costurne, no 
pittoresco logar da Izabelinha, 
em Viatodos, a feira, anual 
de gado bovino. 
Costuma ser muito concor-

rida. 

Aniar°cinte 
Partiu boje para aquella 

anila, fim de prégar ali o ser-
<,tm,'ao do (acto-Hom•o, o nosso 

am71igo o revrn.o padre Anta- 
rito. Villa-Chã Esteves, talcn-
toso prég;.idor. , 
Acompanhori-o o nosso col-

leg<:t da « Lagrima» o sr. Au-
gusto Soucasaux. 

Rele°1®, Agua e 
Milhe 

0 relo,io, apezar de aqui 
pedirmos para gtio o fizessem 
enivw, na o1°clenti, corntinúa 
fora da denta, pVrs. não tra-

balha. 

A agua publica t;iinbem 
reão anda mestos inevoeodoi-a, 
das nossas critie° ts lrOis gire 
neto quer ir para o campo D. 
Carlos. 

Ella sertt republicana, e 
porissr>, ernbirrari,ac'om o no 
tile, dado ao ea ri] l:)o?!.. . 
Sendo wsilli, mais uma r°<a-

Z,t,r) par,1 5 q,i,trito ante, ) fa-
zel-a... correr no fontena-
rio do earlipo a que vimos de 
nos referir. 

0 milho trtnr 11ierrl precisa 
de unia... fonada, Cio nos-
so «$aveellos.» 

Pois se elle anda fei•o core 
Os 1i('goClar"]tE s do zi•',tnPl'(i! , , 

Por imiior•es que sej•itil os 
rógos, chio se 1110 temi feito 
não conseguimos •,rl-o ú ven 
da ern quantidade suflicielite, 
e neta sempre elle se digna 
app,arecer, sendo necess<ario 
recrrrer, ent,:to, aos negociata_ 
tes cio genero. (11.10 coas 18,150 

nada se z,angarn. 
Bana Itajrc, i>orisso, a au-

ctoridade admioistrativa que 
acaba de requisitar para es-
tes negociantes do milho 0 
transporte gratuito no cami-
nho- de ferro! ... 

L o mesmo vão Ped ir 
ítquella auctorïdade os nego-

os quaos, 
por, egual principio, tamlierra 
teem direito a que gra.tuit<i- . 
mente lhes sejam transporta-
dos os seus meros:----baca-
ihail, arroz, bat<tt<as, etc., etc. 

por hoje, batatas wnra a 
tal requisição ou transporte 
gratuito, esperando, no en-
tanto, voltar ao assurnpto. 

No sabbado passaido rea-
lisou-se em S,Miguel da Car_ 
reina a costumada prociss,:to-
dePassos, que cotio sempre, 
é muito concorrida porgr°a,rlde 
numero degente cio Barcetlos. 

FÃ1 _D  

Tendo chegado ao co-
nhecimento de, sr. jolln 
Belc,—un1 milionario ir17- 
portante dos Estados Uni-
dos da America e que pos-
sue na capital d'esta repu-
blica 11111 dos mais bellos e 
formosos palacios que n'el-
la se veeni,—que um cava-
lheiro de f3arcellos, em l•lle-
na sessão de Calhara tinha 
falhado sobre roupa sili,i— 
assl,mpto que deveras tCrl1 
pr00ectzpado a sua fina in-
telligencia (d'aquelle 
une americano) apressou-
s em enviar ao illustre 
h)arcellellse o telegrarnma 
(1110 V50 ler. 

N'elle deixa perceber sir 
John que o estudioso e sa 
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fio 1),ll'cellense tinha feito 
t}i -1 confel oric1,1 colnplol,, 

t)1'e roupa suja, c_lelrlixo 
tle todos os seus verdadui-
1oy tspectos. 
piZ assim o [ele ura111llla: 

c1 Sabendo pelo « Tisnes» 
•nc; voccrnec,ô fi•ere trabalhe 
,wpeít0 roupe sugo e tendo 

sto cidade cie Ne\v-Ioi'k 
ril•r;l levaaaderie muito moni-
e a yti:Il posstil ultiinos 1, 

i•ll ,t•p'eit;ciainentos mecliani-
•• c nc; niao ser al1)eia ul-P;ts, I 

tiïrl ,a 1),!,laN ;onere de chi-
t•lq ue, pedia a, vorriecé fazei• 
f,oi rc,siic ]1der se c.cinhece 
10111,1 ,is unapto g110 mereça 

itcpç,:ao de rrainha pesscia. 
l; tti casa atlìrmativa pagar 
t„11•ci cc,tn libres d otu•o 

r 
••p.Ilij,r4►  

esv-`iro1'k.» V 

Dr,> isto foi culpa do Sr. 
i,t)1.1,esF)rinderlpe de B<ircel-
los h,arCt o « l,inlesl). 0 si,., 
n {lti(; se rereriu, 11,10 fe/, ne-

Ittlillila conferencia ou es-
•,ildo a respeito de roupa 

Disse aquilo que, os 
stil's sabem, pelo ultirilo 
11iltl?el"'0 do «.l' •til•'GelioS •i, ;1 
t.est}cito de deverem ou rTtão 
tie•'{?I'eltl mis enaprCg<itloS 
ela C<arilara rrlandar rec,o-
V li1er urna roupa sua chie es-
i lavn a Secear, por u novo 
Godi(lo de Posturas não 
l}I'evetrlf' o caso l)-á-pá San-
o t,r Jilsta, COulo: « Quando o 
,ei dor Dias ou ela Parca 

rotalpa de Alguns 
Gt•ttiado a secar jtrntW dal 

c(!l) ell<a de, S. Jose;, devera 
f•IZ(;,r vista grossa.» 

§•° [.adito. Se não forem 
ceamos, porque sendo-o bica 
1,0Vog ido aquelle ,_artigo. 

-----   

1jP',111Sa -se 11N pl jV1fla se--

und,a-feira ta ïesta. de Nassa 
St•nhora do Rosario na fte-
511ozia da Silv,1, 

C•,nst,arrt de rnissa cantada 
gt•illde instrumental, Sei'-

rT1a0 e pr•el(;154•ao, 

Peste de, Cruzes 
o tempo dá-o Deus, eelle che-

ga i,ara tudo. 
Il<I, por isso, sobeja ocasião 

pari o « Barcellos» advogai' os 
interesses desta mais que paca-
ta  bebi como para, senão 
no1'i•igir, pelo menos zurgir. pon-
(lo, ti3n1beiri, em et'idl riflas a 
lar cia b):a "; i! 'i'), os 111,1itos e 
por varias maneiras quixotescos 
desmandos dos progressistas Ide 
c,•r e de lia, 
o di>t de, hoje, bem corno os 

de toda a seiiiana, são dedicados 
d religião, alão sendo, por isso, 
nós fervorosos catholicos, quem 
venha ferir urna nota tliscor-
dante no meio da unção religio-
sa qne envolve, GOMO il'uin ui 
nho de luz calma e carinhosa, o 
corarão elos crentes. Perdoae-
Ilies, Senhor! ... E vamos ad,an-
te. 
Se é certo, porém, quero tem-

, po Chega parta tudo, não oa, e me-
nos gale elle corre sempre, sen-
do, porisso, necessario approvei-

tal-o--coisa de que, Barcellos 
pouco trata, ao que parece. 
Náo podemos, por isso, deixar 

hoje de anis barcellensGs 
cri„ i! lios 'c,sL,: 1101110 rim vercla-
deiro aplx•llo, relativamente •t 
fe81;X das Gruz:,s, que está 
porta. 
GOnsta-nos q)le ,iC,ll)a de 01'n,t-

nisar-se ruua patriutiGa corri ins-
são encn'regrt+la dc• prorn:,ver 
unia sulrscrillção para fazer fiu;e 
íts tlesilezas elos anta ris fe,Lejo, 
chie n'esta villa selnpr'e se 1,va-; 
l'atri todos OS anna9 a eiTeiLO. 

L, a este pI'opositO, ser,i l.iorn 
leinbrar que, enlquarlto par 
outras terras de Portugal se tra-
balha cone verdadeiru denoda 
pala conservar e revigorar estas 
ftstas de, tradiccão arreigada, eiii 
Barcellos partes dar s;; pi tacis a-
menLe o contrario. I:In Vian❑a 
do Casiello inove-se aeLivalnento5 
uirt grande grupo que tola iu a 
peito realisal', 11e111 cias já popu-
Iarissilnas festa da Agonia, u:n,t 
outra festa que, a ser levada a 
efi'eito, vem destruir, arinignillar 
por completo a festa (,,I e por 
direitas adc.luiridos ele antü;riida-
de a harcellos pertence:-1;' urna 
festa de Cruzes! 

Goro ,Iquella passividade inor-
na uaracteristiGa dos desesperan-
çados, Barcellos, esta terra tão 
cheia de vigor' e, coai() nerliuirna, 
de elem•IILOs proprios pa ra estas 
coisas, parece que de•-,•cura ,;n 
atos priric;ip,aes fautores de incre-
mento rn.1ia:rial que as suas con-
dicções ú(`• i iqueza e a sua posi-
çãu na prov.incia do ilrinlio lhe 
garantem. 

Cotn a procissão de Corplis 
Clu•isti dispende a Camara Mu-
nicipal arinrraimente duzentos e 
tantos anil réis. Mo seria mais 
proveitoso, não seria inesrilo uoi 
devel•,em face (10 grte Vianuaten-
Li realisar, fornec.lr metarte pe-
lo Inernos, • d'aque ll es, 1200;5o' e 
tantos réi>, proa a festa 'das Cru-
zes, tirando a Camara desobriga-
da, para, corü as gentes do eon-
Gelllo, cia promoção da procis-
são de Cor'p+.is Christi?. -

L: um alvih•e cirro submetté-
CnOs f1 apreciação de-querri Leni o 
dever ele vel,lr pela prosperidade 
da nossa tert-a, e crârnos (Ine é, 
em taes círcunstauci,is,• o melhor 
Garnin-alo a seguir,, se não daere-
iuos assiSLir ao desappareuer da 
nossa primeira festa popular. 

Repetiu-se sabbndo e do-
mingo passados a engraçada 
opereta era tres , n(-, tos « P,1n-
cracio 0 Brazilleiro», que foi 
sempre b•eralulente ap•laudí-
da. 

Sabbado e domingo vae à 
scena o ,tpP-r nooso 
«&, nta 1z,ibel» , cujos ensaios 
têm corrido muito b*cm. 
Devem, poi'isso, prever-se 

m,ris do que du,is enchentes. 
U guard,1-roupa é fino e o 

seenario n,io está m!ti1.1. 

Tornouhonlern pose de 
sob-delegado n'esta eom,zrc,I 
o dr. 'Pobro Sequeira Braga, 
filho do ex.in- ex-Juiz de Di-
reito n'esta comarca, sr. dr. 
Fei'ioandes Braga. 

A 1\Ieza ela Sa n ta Ca si d is-
tr•ibue h•I<je ,:aos presos da Ca-
cleí t, cresta villa, 6 raias de 
pão em' bor•úas, de milho. 
-No proximo domingo dtt 

100 réis a cada recluso da 
mesm,lr pris,:ao. 

Isto devido a instituição de 
legados. 

:•. 
F •Nov 

Fallecimentos 
Suculnbïu aos estaago, de, 

umaivsira galopam,(,, rripa-
thica'uienimi Vit ginia Valion- 
go, lilha do nossoamigolJo,-to 
Vallongo, digno director da 
banda dos Iiorn beiras Voltln-
tar•ios, lionrido e intelli,gen-
te arnanuensc da Calçara 11Iu-
nicipal. 

Cornpletára ha dias 17 pri-
m,9AT,was ta adoravul Vir ;roia. 
Segunda- feri teve ella al-

gilirias melhoras; e o desola-
do pae, ,1nilna.do co111 essa. 
e pel'anc,a, já drzta aos senis 

amigOS elue a c•.•nv,llescenç,l 
devltl se1 deruoracl;l! ... 
Durou pouc.ri esta grau e 

ac,lriciadora íllus to, 11c,rdue; 
;tI ilmas horas depois, a sala 
Vir-inin, o en(,ntiio dos sons 
anhos e a alegria de, seu c'o-
r•,açïao, desnppareem peara sem-
l)re, nas azas da morte, dc,i-
,\audo-o MIMerso n,1 tria.is 
;,margurada e, profunda das 

Descaroce em paz a linda 
vi1•ginl a.. 
Ao Jo,-to' Vallongo-os nos 

seis sinceros pez,iiues. 
-Dt'ia a '111na ao Cre,idor 

a filha do sr. Luiz da Concffl,-
( ,ao Velloso de Mivanda e:11at-
tos-a exm.a sr.a D. Maria da 
Conceicsã.o Vellos,o hal'rcto- 
nosso muito partie,11lar arui-
go e valente correlli rionarir;. 

Ac•-,rnpanh,inlol-o mente na na. sua, dUr. 

•lllOti -se ïl'Asta villa o 

rt,v.tn0 sr.abbade Joìto G. G,l-
vinho d'Azt'vedo Vintinn, na 
nlanh,:t do ultimo sabbatlo. 
I ra parocho apoisentidn e, 

tinha muita sympathia pelo 
seu trato lhano e pleltis suas 
boas qu,ilidades moraes. 
Sendo filho de Vianna doi 

C,istello, tinha pior esta terra 
gi ande syrripatliia. 
Os Bens Ílineraes r0alisa-

ram-se manhã de segun-
da-feita, sendo bastante cot1- 
corridos. 
-Tombem f,aller,eu a ïTliae 

do s1•• Antonio Luiz de Mi-
r,1nd,, , sr.• Anna elos Pra-
zel'es_ 

-1';gimImente se finnu •,t 
s.a Anna Joaquina Gouveia, 
mãe, do sr. José Antonio da 
CoSt,1; •rapaz qne em Faui,lli-
'a o tem uru distincto l.ogar 

11,1 industria d',ili e que, tan-
to l•t cul7io ctí, g„Sa de geraes 
sY11,patlrias, pelo seu bom 
e,lrnet.er. 

kA 

A 's cinco h,)1'as dtt inanliã 

de segunda-fe.ira,uns vi•-,inhos 
de Roza ele Jesus, de avan-
çnda idade, moradora roei rua 
de.S. Bento, notaram que pe-
lo telhado da casa desta sa-
loia, bastante fumo; havendo 
tanibem cheíro a ch,imuseo. 
Attribuiram logo este facto a 
desastre, porque a pobre ve 
lha, alem de viver só, acha, 
va-se entrevada. 
Reclamaram immediata-

mente os soccorros dos bom-

berros, que arrombaram a 
poria da entrada, deparando 
Coff,1 11111 espectticulu liorrivel. 
A ursa est+tva cheia cie furrio, 
o cc+lelião ardia eui volta da 
desg roçada, que tora rnoi'ta 
puir aspliN,xia, tendia umas le-
ves gueiniaduras pela corpo. 

Tem-no estado o sr. Mar-
titilio de Faria, habil cartora-
rio da Santa C,aSt2 e o Sr. 

1?duardo Cal'mo11a. 
_slii-nmiios sna., melhorás. 

Eis o t_iret•o por alue serram veri-
dido,, rio nosso inercado, ultimo, 
os cereae11: 
Feijão l raneo 

» v(-1•111cIlio 

» raj,tdo 
» fI áclinllo 
» l,rc to 
» rn a n t(1iga 
» mistura 

Painço 
Milha alvo 
1lillio branco (da terra) 
- » » (de fCira) 
Milho' a'marellu (da terra) 
» n (de fóra) 

Centeio 
Trjgo 

1 ligo 
IMO 
11100 
210() 

1200 
1(x:)0 
1000 
600 
800 
W,0 
600 
623;') 

630 
000 

(ADVOGADO E NOTARto) 

to Santo viuva. moradora 
que foi m1I'1'tlesia de Crer 
. jl d'es,<i -comarca sob 

hena de i cev e  l. 
Pelos rrlesllios annuncios 

Iwa111 cdtl'.j(_i;r l}dr^ os sobre-

ditos termos todos e gtUaes- 
quer credores e legatavios 
do casal. 

Barcellos, 1 G de feverei-
ro de 1889. 

Ve11r1,11lei 
0 juiz de Direito, 

•u'v.Iacei••o. 
0 escrivão dó spguriclo officio, 

<fun,uel G'aMusu ctc.c Silua 

Aluga-se a casa do Mendanha. 
I'óde ser habiLada, separadamente, 
por duas fan_ilias. Tem uiagnidco 
quintal e bonito jardim. 

Para Tratar como Padre João 
de Vilias-boas. 

Vende-se cru aluna-se a casa do 
conhecido Portela, apegada ao 
quartel dos Bombeiros, no tanjo 
Jozt; Novaes. 
Nesta redacção se diz, 

Vende-se a grande moraria de 
casas com tnuitissimas aecommo-
dações, quintal comaaua de bom-

 I)fílr a rui ba, e Passeio sobre  antitró mn-
11hwCIta, n. os 49 - 51 ro da Villa, com forrnosas vistas, 
0203, do dr. Rodrigo Velloso, sita n,l 

lha do Duque de Barcellos e r,ar-
go José Novaes. 

Qnenl pretender pode interid« r-
se com oiti»,,). sr. João Lopes dos 
Santos. -'NC[( -S I•IÚ 

1udTviduo habilitado com 
h,artc, das nrial,erias que corls-
tit,i!w,ial curso dos Lyceus e 
cQ11I pI'aic<l de escriptura-
•ãocurl,tilercial, oflérece-se 
para ser collocaclo era - lo-
g<lr decente e encarrega-
se ela escril_)turaç,alo de cltlal-
cluel• estabelecimento, á ho-
r,a colafol•irie se combinar. 
Cartaá Ie._íucção do ül3at-
celios» 

MANTEIGA SUPERIOR 
A ulelhrn• manteiga titio se está 

vender nesta valia é Sem duvida 
a que se- encontra r:a loja de José 
Luiz da Silva Pontes, ,à rua Bai•jo-
na ele Freitas; pois que esta man-
teiga é escolhida e comprada em 
L'resca nas feiras de Vianna, e de-
pois em sua casa preparada e 
salgada, sel;iuldo o uleih m or etho-
elo e formtllario fi•anGez, chie silo 
possue. 

•LdiIU-os de 320 días 

Elias 

La priblìcação 
.Pelo •juiso de Direito dá 

cornal•ca de I3arcepos e car-
torio do escrivão do 2.° of- 
areio, correria éditos de 30 
dias a Cl,ttìr os ausentes em-
parte incerta elos Estados 
CTraidos do $r-tizil-
I•1̀erreira I•itraa•te, soïteiro 
rllaior> e seu irmão IMIigaael 
Antonio Ferreira ` I)Ilat'te, 

casado cara, por sr ou seus 
bastantes praclaradoT'es, as-
sistirenlaos termos do in-
ventario-obito de sua mãe 
Prtldellcia Alaria dia Lspiri-

X_ 

tuto com 2;m000 franPos.o c¥ 

Cow este flui 
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o l Tinda,l o„ da fregba de Roriz 

a 
3 estalos 
3 » e 1 tiro . 
3 » e3 » 
6 » e1 » 
6 » e2 » 

pí,eços pechinchas, reeomnienda-
ve;s aos homens de festas. K ver. 
Ninguem ahi fabrica melhor fo-

go, no concelho, e tão convidaliva-
niente para os srs. consumidores. 

Lxperilnentein porque não se ar-
rependerão d'isso.. 

Ahi vae uma tabella reguladora 
dos preços. 

0_ 

700 
6,'A 
700 

c; estalos e 3 tiros 1;ï000 
00 » e 3 » 650 
00 » e 4 » 4800 
00 » e 6 » 4, X100 
Salva real UMO 

Recebem-se encommendas pelo correio e ás quintas-feiras pes-
soalinente em Bareellos, em frente da pharmacia Valle. 

Fogos presos tanto de vistas conto macacos, a peça, 600 reis. 

ESTABELECIMENTO DE -FAZENDAS 

r' r 

Esta casa tem cana collecção distinetamente apurada dós me-
lhores typos de fazendas nacionaes e extran;eiias,no rigor da mo-
da, para todas as Estações. 

v seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa Iïeil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer, rigorosamente os ultimes figurinos. 

Recolnmendamos uma visita ao estabelecimento e ofE'icina, que' 
hoje fornecem a.maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia, nos preços. 

LOJÂ  I)0 PO-VO 
LARGO DA PONTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Para o clero: cabeç53s, voltas, cordões, barretes, etic. 

Completo sortido cie todas as fazendas de lã, seda e algodão 
além de urna grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir gnalquer encorninenda das principies 

casas de moelas do Porto e Braga 
coroas fzsiiierairliaas, houalniets e senis aprestos 

AGEN?CIA da. Companhia de Seguros A Urbana 
ort,i «,lrí ' ziálli., do Porto.  

MANUEL JOA0U1M DUARTE SALVAGAO 

60'i7 C0Tf'1TP1A F. MTRÁMl 0,NT1•l(I 
Com quatro anhos de existencia, unicamente, já conta esta casta 

lima niirtierosa 6•eguezla não só n'esta vilia como tambem ern Lis-
boa, Porto, Braba, Vianna, etc.—para onde exporta, a iniade, a es-
pecial laranja de dôee fie Haree11os; inagrnifico pão de ló a ri-
valisar com o de 111argaride; pasteis de rnassa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do c,óce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do coa° •eio. 
Esta casa não manda vender dôee nas r, mar. is. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabricr de Café fiôr, espe-
c!al, premiado na Exposição Agricola e Peciu iia d 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para rb•e,,ider: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 12,5 grammas—Kilo 720 reis 
café ficar• 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café flor 2.a» » » e » » — ' » 300 » 
Café flôr 3.n v » » e » » - » 200 » 

Nesta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se sellos elo 
correio, era 3dQ•;- a rab o= e modei°nas, 
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MERCEÀRIA . OLIVEIRA 
Maniato da Feira 

N'este 1Y!3►ii sortido esiabeleeltiiento encontra-se ú venda, alem 
do arte lhe diz respeito: 

Unia v..irledade de papol e objectos de eseriptorío; bolacha ri, 
na das priimiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita, 
da Companhia Vinicola,, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito cie conservas, corna--pato com er-
vilhas lObre estofada cora ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
;guisado, azeitonas; um sortido dez sapatos ele ourélo etc. etc. 

NA MODE11-
DE 

Delf no Pereira, Esteves 
VIh arinaceutico pela 1!l:scola •sed.ico-eli-tirgleado Porta 

N'ella se encontram á venda especialidades pharmacenticas, pra 
duct•is clürnicos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas minero-aYiedi-
einaes nacionaes e estrangeiras, etc. 
A preparação cios medicamentos, é a mais èscrupulosa, pois g 

feita pelo proprio proprietario. 

39 e 3,5, lulas Direi l,a—flarcellos 

Diccionario de Tecnologia Aduaneira 
Para Portugal o Brazi1. Contendo 

a definição ele todas as mercado-
-h, s, sita 5ynonyr.nia, propriedades 
e, carateres, cOmposlção, proces-
o de tabriw on preparação, ap-
plicações, alterações e falsifica-
ções, reginien paittal portugnez e 
brazileiio o dos prlricípaes paizes 
estrangeirr>>, notando todas as re-
soluccies officlaes respeitantes ti 
classlfìcação pautal, por JOSÉ DA 
SILVA ••AiLII':1IU. 
0 aDiccioüarlo de Teclinologia 

A.Cluaneira», cujo plano mereceu 
o applauso da maior, parte das 
associações comnierciaes e in-
dustiiaes de Portugal e de vultos 
íuiportantes da b( )  adua-
neira, compõe-se de mais de 
20:000 vocabulos, dá noticia de 
todas as mercadorias, definindo-

as, indicando a sua synonymi,, 
propriedades caracteres, compos1' 
ção, processos cie fabrico ott pr•e. 
preparação, flppllcações, altera, 
çóes e talsificaçóes, regimen par,-
tal portnguoz, brazileiro e cios 
principies paizes estrangeiro ,,, 
notando todas as resoluções oifì. 
ciaes respeitantes á classlficaçào 
pautal. 
O eDiccioriario de Teclanologia 

Aduaneira», distribuie-se no cora. 
tinente do rein o e ilhas adj,,,, 
rentes ern cadernetas de 32 paili. 
nas; nas provincias portnguelas 
do ultramar, em cadernetas cio 
160 paginas. ID 

Preço de cada folha de 16 pa, 
Binas, 100 reis fortes pagos no 
acto (Ia entrega,acerescendo o por, 
te do correio para fóra de Lisbo a. 

Pedidos ao proprietario (Ia empreza— F. Pasteur 
—rua Aurea-243—Lisboa.  

0 Novo Diccionario 
DA 

• (1I'OTa TUGIJrrU 
POrt 

CANDIDO DE FIGUEIREDO 

Um borra dicclonário é o livro mais indispensável a todos os que 
ésttidarn, escrevem e falam uma lingua; e que o snr. dr. Candido do 
l+ll;ueiredo, pelos seus largos e conhecidos trabalhos sôbre a 1ing tia 
nacional, peias suas aturadas e pacientes investigações lexicográplii. 
cus, durante vinte e dois annos, dá ao seu diccionr4rio as possïveis 
garantias de seriedade, es(w Ipi lo e competencia. 

0 antôr do Dieciona►-io, conseguiu reunir, em toldas as esph e-

ras da actividade e do sabèr• huuaano, cèrca de TRINTA MIL V0. 
C;ABULOS portuguèses, que ainda não estavam registados nos me-
nos irrcornpletos e menos lml,erfeitos diccionários da lingua pátria, 
Una diccionarlsta conhecido, ginja obra abrange realmente mriiiéróso 
rocabiilárlo, ufana-se de que o seu diceionário abranja 66:000 voca. 
bulos. AccieFeente-se a esl< ifia riais 30:000, e entrever-se-á que 
os vocábulos aditados pelo sr. dr. Candido de Figueiredo perfazem 
um número proximamente igual a metade dos vocábulos registados 
na generalidade dos outros diccionário, e pei mittem annnnciar-se 
c¡lie o IV&,o Diccionárïoda Lingua .1 ortu•guèsa abrange mais de ÇElI 
MIL vocábulos ou artigos. 

Para chegar a este resultado, o autôr, tendo occasião de co. 
nhecèr directamente tôdas as nossas provincias e auxiliado por, 
provincianos i lastrados, a que opportunamente se referirá, conse. 
guiu reu ilr rnilhares de locuções e termos privativos do povo do 
cada provincia, entre os quaes se lhe depararam preciosos lusitanas. 
mos, desconhecidos dos escrltôres, e muitas joias da lingtia, gr1e 
até agora se reputavam obsoletas, e que vão. encontrar-se vivas o 
correntes em ignorados recessos das nossas provincias. Pôde tam. 
bérn colhèr numerosos termos privativos dos Açôres, da Madeira 
e cias nossas possessões ultramarinas; e mereceu-lhe espeei,•l aia• 
dado a linguagem portuguêsa elo Brasil, na qual o tupi intiodàziu 
muitissimos vocábulos, que ali! pertencem hoje á linguagem cotn-
mum, sem que os outros dlccíoiiários da nossa lingua os tenham 

o mencionado. 
A obra constará de 2 volumes de cèrca de 1:600 paginas 

divididos em onze tomos de nove folhas de impressão, ou sejam 
144 paginas, que serão ent►egties mensalmente aos snrs. assignan. 
tes Belo preço de 500 réis cada urra;' ficando este rico repositorio 
dos vocabulos portuguêses pela medica quantia de W500 réis, pois 
se a obra dói- mais que cs onze .tomes annunciados, o excedentese. 
vá, pelos editores offerecido aos snrs. assignantes. 

Editores Tavares Cardoso& Irmão, largo Camões, 6,Lisboa. 
N'estat villa toina assignaturas o sr. Paes de, Faria. 


